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EXTRATO

LACERDA FILHO, Raimundo. Efeitos do Sistema de Irrigação por
Aspersão na Densidade do Sistema Radicular da Bananeira
'Pacovan'. Mossoró - RN, ESAM, Julho de 1994- 16 P.
Professor orientador: Otto Soares de Araújo Filho. Banca
Examinadora, Professores: José Celesmário Tavares e Maria da
Glória Fernandes Moreira Santos.

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de
avaliar os efeitos do sistema de irrigação por aspersão na densidade do
sistema radicular da bananeira Pacovan. Os resultados mostraram que a
máxima concentração de raízes encontra-se nos primeiros 15 cm de
profundidade do solo e o peso fresco e o volume de raízes diminuíram
acentuadamente com o aprofundamento da amostragem. Com relação a
distância do pseudo-caule, o peso fresco e o volume de raízes não
mostraram resultados significativos, dentro dos limites estudados
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1. INTRODUÇÃO

O Nordeste brasileiro detém 35% da área total de
bananeira no país (1BGE -1989), possuindo em quase toda a sua
extensão condições climáticas propícias para o desenvolvimento e
produção da cultura. Apesar dessas condições serem favoráveis, a
produtividade obtida tem sido aquém do seu potencial, devido a não
utilização das tecnologias disponíveis e adequadas para sua exploração.

Para que se eleve esta produtividade, necessário se faz
uma política de incentivo ao cultivo, bem como, a adoção de
tecnologias adequada para a região, especialmente no que se refere a
irrigação, tendo em vista as condições de precipitações pluviométricas
instáveis. Partindo da premissade deficiência d'água e da exigência da
cultura no tocante a este aspecto, torna-se urgente um programa de
irrigação que vise, contudo, suprir as exigências hídricas das plantas,
objetivando uma melhor produtividade na produção da bananeira e,
conseqüentemente, melhorando as condições econômicas do homem
rural.

O sistema radicular da bananeira é considerado como
tendo um comportamento superficial. Segundo Fawcett, citado por
SIMMONDS (1973), as raízes se estendem lateralmente a mna
distância de 5,2m da planta descendo geralmente a uma profundidade
de 0,75m. O sistema radicular é um importante componente funcional e
estrutural da planta, mesmo assim, MENGEL & BARBER ( 1974)
comentam que poucos trabalhos têm sido realizados no campo para
avaliar o crescimento e a distribuição das raízes em relação aos seus
diferentes estágios de desenvolvimento. MOREIRA (1975), relata que
bananeiras plantadas em solos férteis, ou bem adubados, bem drenados
e providos de umidade suficiente, apresentam o seu sistema radicular



bastante viçoso, ao passo que em solos pobres, sem fertilizantes e sem
drenagem, as raízes apresentam-se delgadas e em pequeno número.

Segundo FOLLET et al (1974), o excesso de umidade
nas camadas superiores do solo, provoca uma diminuição no
crescimento das ramificações, provavelmente pela pouca aeração, e que
o mesmo poderá ocorrer em camadas mais profundas quando da
existência da água disponível) Desta forma é de se esperar que a
escolha do método de irrigaç)fo poderá influir no maior ou menor
desenvolvimento das raízes, influindo, portanto, no crescimento
vegetativo e na produção da bananeira. MOURA et al (1986),
trabalhando com o sistema de irrigação por gotejamento tipo
"Spaghetti" ou " Fitilho", relataram que a maior concentração de raízes
estava em tomo do rizoma, na profundidade entre 0-15 cm e na
distância de 30 cm do pseudo-caule da bananeira 'Nanica'.

Objetivou-se com o presente trabalho verificar os
efeitos do sistema de irrigação por aspersão na densidade do sistema
radicular da bananeira 'Pacovan'.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. Os Métodos de Avaliação de Raízes no Solo

O estudo de raízes em solos requer uma metodologia
própria principalmente no que se refere a extracão das amostras e
separação das mesmas. Praticamente todos os métodos existentes são
considerados trabalhosos e há diferenças na relação entre o trabalho
dispendido e os resultados obtidos. Os métodos que envolvem
escavação total ou parcial do solo contendo as raízes, tem sido os mais
difundidos no Brasil (INFORZATO & REIS, 1974; INFORZATO E
BERBARDI, 1974)

Estudos conduzidos por BOHM (1979), apresentaram
uma classificação para os diferentes métodos de estudos de raízes,
quais sejam: a)-Método da Escavação; b)-Método do Monolito; c)­
Método do Trado; d)- Método da Parede de Perfil; e)-Método da Parede
de Vidro; f)-Método Indiretos; g)-Métoclo do Recipiente. No entanto
CRESTANA et al (1991), criaram uma metodologia auxiliar na análise
do crescimento radicular e morfologia do solo, utilizando a técnica de
processamento de imagens, que seria uma filmagem do perfil onde se
encontram as raízes. Estas imagens seriam digitadas, processadas e
analisadas por meio de computadores.

Provavelmente, o método mais comum de estudos de
raízes, que procura combinar representação pictórica, com determinação
quantitativa, é o método de prancha de pregos (PEDO, 1986).

Mas de acordo com NEWMAN (1966), o método da
interseção linear provou ser satisfatório. Este método apresenta uma
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série de vantagens, por exemplo: a)-Podem ser distinguidos,
claramente, as raízes dos materiais não radiculares (deteriorização de
caule e folhas); b)-A estimativa do comprimento pode ser a um certo
tipo de raiz ou a raízes de uma espécie qualquer; c)-Mensuração de
diâmetro quando as raízes estão na placa.

O método das quadrículas, proposto por MARSH
(1971) e TENNANT (1975), foi utilizado para estimativa do
comprimento das raízes, usando uma grade de 18 cm x 25 cm commalhas
de 2 cm. MOURA et al (1986), utilizaram este método para
determinação da densidade radicular da bananeira 'Nanica', e obtiveram
resultados consistentes em suas avaliações.

2.2. Desenvolvimento Radicular

As raízes penetram no solo tanto através dos poros
existentes como removendo partículas do caminho que elas mesmo
criam. Segundo PEDÓ (1986), a compactação afeta as características do
sistema de poros do solo, aumentando a sua densidade, resultando, na
redução da porosidade total e alteração da distribuição do tamanho dos
poros. Para MIELNICZUK (1990), as raízes no solo se desenvolvem
através elos espaços de menor resistência, desviando os de maior
resistência. Desse modo, em meios rígidos, reduzem a taxa de
crescimento e sofrem ramificações e deformações fisiológicas.

MERTEN & MIELNICZUK (1991), estudando dois
sistemas de preparo do solo, observaram que houve maior massa seca
de raízes de milho na profundidade 0-lOcm no preparo convencional do
que o plantio direto e que 70% das raízes independente do sistema de
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preparo e cultura também se concentraram na mesma profundidade,
devendo serem afetadas pelo suprimento de água na estiagem.

O plantio direto em relação ao plantio convencional,
apresentou raízes com maior raio médio em todas as profundidades e o
comprimento foi maior na camada de 10-15cm (MELLO &
MIELNICZUK), 1991.

De acordo com PRIMAVESI (1990), o comprimento e
volume de raízes variam segundo a espécie, a variedade do vegetal, o
solo, e a disponibilidade de água.

MIELNICZUK (1990), relata que o desenvolvimento
de raízes apresenta boa correlação com as características fisicas dos
solo tais como densidade, resistência a penetração e espaço aéreo.

Com relação ao feijoeiro, de acordo com
INFORZATO et al (1964), o seu sistema radicular é constituído pela
raiz principal e ramificações laterais, sendo que 62% destas raízes se
encontram nos primeiros 10cm, 73% aos 20cm e o restante até 70cm de
profundidade do solo.

Segundo MOURA et ai. (1986), o volume de raízes da
bananeira 'Nanica', diminuíram a medida que se afastou do pseudo­
caule da bananeira. Essa redução foi de tal ordem que aos 9O cm de
distância do pseudo-caule encontrou-se apenas 15,38% do volume total
levantado.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização

A área experimental localizou-se no município de
Governador Dix-Sept Rosado, microregião Açu-Apodi do Estado do Rio
Grande do Norte. Este município acha-se a 5° 28' Latitude Sul e 37 31'
de Longitude Oeste. De acordo com a classificação de Koppen, o clima
é do tipo BSwh', semi-árido muito quente, apresentando uma
precipitação média anual de 406mm.

O solo da área, localizada à margem direita do Rio
Mossoró, é do tipo Aluvial Eutrófico.~ - --

A análise granulométrica (tabela 1) foi realizada no
Laboratório da ESAM, segundo a metodologia preconizado pela
ElVlPRAPA (1969).

TABELA 1 - ANÁLISE GRANULOMLTRICA EM SOLO ALUVIAL
EUTRÓFICO - DL-Sept Rosado- 1980

ARREIA AREIA
AMOSTRA PROFUND IDADE GROSSA FlNA SILTE ARGILA

N (cm) (%) (%) (%) e)

1 0-6 19 35 27 19
2 6- 13 19 52 13 16
3 13-18 13 40 31 16
4 18-36 18 38 43 1
5 36-54 14 71 12 3
6 54-94 37 54 4 2
7 94 - 105 2 62 21 15
8 105 - 122 2 74 12 12

57 -9 122+ 8 20 15
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3.2. Condução do Experimento

Utilizou-se a cultivar 'Pacovan', plantada no
espaçamento 3m x 2m. As amostragem de material de solo contendo
raízes foram realizadas por ocasião da emissão da inflorescência, que
de acordo com MOREIRA (1975) é o período no qual a planta não mais
emitirá raízes. Foi utilizado o sistema de irrigação por aspersão com
pressão de 3 atmn e vazão média de 3,63 m"/h.

O ensaio experimental foi conduzido no delineamento
de blocos casualizados, em esquemas de parcelas subdivididas com
cinco repetições. Compreendendo as parcelas, os tratamentos relativos
a amostragens do material de solo em diferentes distâncias do pseudo­
caule, e nas subparcelas, as profundidades de retiradas das amostras. A
parcela experimenta] foi composta de quatro plantas úteis.

Para estimativa de densidade radicular foram feitas
amostragens e determinações. As amostragens, em número de duas por
planta, foram realizadas ao lado contrário • ao da emissão ela
inflorescência, formando um ângulo de 45°. Em cada amostragem foram
realizadas quatro retiradas do material a distância pré-fixadas de 20cm,
sendo a primeira a 30cm e a última a 90cm do pseudo-caule da
bananeira.

O material de solo contendo as raízes, foi coletado nas
profundidades de 0-15cm; 15-30cm; 30-45cm; 45-60cm. Utilizando-se
um trado com 7,1cm de diâmetro e 65cm de comprimento, contendo em
seu interior um tubode PVC de 60cm de comprimento, conforme
metodologia utilizada por MOURA et al (1986) na estimativa da
densidade radicular da bananeira 'Nanica' submetida a um sistema não
convencional de irrigação.
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As raízes, após separadas do material ck solo, foram
lavadas suavemente, pesadas numa balanc;a de precisão com duas casns
decimais para a determinação do peso fresco, e transferidas para
recipientes de vidro contendo água dc;-.iílada e armazenados cm
refrigerador. Posteriormente, foi efetuada a estirÍiativa do comprimento
das raízes utilizando-se o método <ilas quadríctLlas, proposío por
MARSH (1971) e TEN"NANT ( 1975 1, usando-se um.a grade de J 8cr X
25cm com malhas de 2,0cm.

As rnízes foram dispostc:1s ao acaso cm uma bandeja
transparente_ para contagem do número ele ínLcrs<.;çfi(:,'.-.; 1;sl,1s
representadas pelos pontos ele cruzamento entre uma raiz e as linhas
que fonnam as malhas. O valor obtido foi aplicado na formuJa:

C = N . L . J 1 /14, sendo

C = Comprimento de raízes cm cm;
N = Número de 'nter: cç0es;
L = Lacb da malha.

Os · rnp ·mente:, estimado:, divi<lích:, pclo volumnc
das amostras do material do solo (593,5% cm?) forneceram resultados
e:<_ re:~ SGs ::. c-:::J ;rrf.

4 análise estatística dos dado, foi feita utilizando e o
odeio de analise de regresso linear múltipla do tipo y b, bx o.
z-bw? +bi? bxz onde x= D (d1ténia do pcudo-caule) Z
Profundidade de amostragem)



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o gráfico apresentado na fíg. l,
podemos observar, que de uma maneira geral, o peso fresco diminui
acentuadamente com aprofundamento da amostragem. Pode-se observar
ainda que a maior concentração de raízes se deu nos primeiros 15 cm
de profundidade com percentual aproximado de 44,82%. Com relação
as diferentes distâncias do pseudo-caule, não houve diferenças
significativas.

Peso
F
T
e
s
e
o
(g)

Y =6,21608 -0,0943543 p%"

R=0,83

15 30 45 60

Profundidade (cm)
FIGURA 1 -Peso Fresco (g) das raizes da bananeira 'Pacovan' em função da Profundidade (cm) de

amostragem.
ESAM - Mossoró -RN - 1994

Observando-se a fig.2, torna-se evidente um comportamento
semelhante no que se refere-se ao volume das raízes, sendo que a
redução foi de tal ordem que aos 30 cm de profundidade encontrou-se
74.55% do volume total de raízes e entre 45-60 cm, apenas 6,59%.
Com relação as diferentes distâncias do pseudo-caule, não houve
diferenças significativas.



Y=0,262020 - 0,0038498 p >;:;):
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FIGURA 2- Volume (m /en) de raízes da bananeira 'Pacovan' em função da Profundidade (cm) de
amostragem. ESAM - Mossoró - RN - 1994

. Tal situação foi verificada por MOURA et al (1986),
onde o peso fresco e o volume de raízes da bananeira decresceu de
maneira acentuada em função da profundidade e distância do pseudo­
caule da bananeira. Verificou-se ainda uma maior concentração de
raízes em tomo do rizoma, influenciada pelo sistema de irrigação não
convencional, exigindo dessa maneira mudanças com relação ao
emprego de fertilizantes mais próximo da planta.

Comportamento semelhante também foi observado
por Kuhne, citado por MANICA (1981), ao trabalhar com o
maracujazeiro empregando a irrigação em bacias, sendo tal falo
associado a inexistência de raízes grossas nas profundidade superiores a
45cm.

Afirmações atribuídas a Fawcett, citado por
SIMMONDS (1973), relatam que as raízes da bananeira se estendem
lateralmente até uma distância de 5,20m da planta. No entanto, não é
feita nenhuma referência as condições de umidade do solo, que segundo
os resultados encontrados por ALLMARAS & NELSON (1973), foi
fator preponderante para a formação do sistema radicular da cultura do
milho.
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Ao verificar os efeitos do sistema de irrigação por
aspersão na densidade do sistema radicular da bananeira 'Pacovan'
instalado num solo aluvial eutrófico, observou-se que o peso fresco e
volume de raízes diminuíram acentuadamente com o aprofundamento
das amostragens, ocorrendo diferenças significativas com relação as
distâncias do pseudo-caule. Esses resultados estão relacionados.
provavelmente, a boa fertilidade e elevada retenção de umidade nos
primeiros 15 cm de profundidade do solo, fazendo com que o sistema
radicular da cultivar Pacovan permanecesse concentrado nesta
profundidade. O solo em que foi instalado o experimento apresenta
característica físicas com elevada percentagem de silte (TABELA 1 ),
que poderá ocasionar problemas de rigidez do solo caso não se
mantenha com umidade adequada.

O excesso de umidade nas camadas superiores do
solo, segundo FOLLET et al (1974), provoca uma diminuição no
crescimento das ramificações, provavelmente, pela pouca aeração e que
o mesmo poderá ocorrer em camadas mais profundas quando da
existência da água disponível. Desta forma e de se esperar que a
escolha do método de irrigação pode influir no maior ou menor
desenvolvimento das raízes, no crescimento vegetativo e na produção
da bananeira concordando com o que foi observado por MOURA et al

'(1986).
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5. CONCLUSÕES

Nas condições em que foi conduzido o presente
experimento, podemos concluir que:

1. Ocorreu redução linear no peso fresco e volume de raízes em relação
ao aprofundamento da amostragem.

2. A maior e menor concentração das raízes, com relação ao peso fresco
e ao volume, foi da ordem de 44,82% e 43,41%, e de 5,18% e 6,59%.
respectivamente, nas profundidades de 0-15 cm e 45-60 cm.

3. O peso fresco e volume de raízes em função das diferentes distâncias
do pseudo-caule da bananeira 'Pacovan', não mostraram diferenças
significativas.
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6. RESUMO

O presente trabalho foi realizado no município de
Governador Dix-Sept Rosado, microregião Açu-Apodi, do Estado do
Rio Grande do Norte, tendo como objetivo verificar os efeitos do
sistema de irrigação por aspersão na densidade do sistema radicular da
bananeira 'Pacovan'.

O ensaio foi conduzido no delineamento de blocos
casualizados, em esquemas de parcelas subdivididas com cinco
repetições. Os tratamentos compreenderam duas amostragens por
plantas, realizadas ao lado contrário ao da emissão da inflorescência,
formando um ângulo de 45°. Em cada amostragem foram realizadas
quatro retiradas do material de solo a distâncias de 20cm, sendo a
primeira a 30cm e a última a 90cm do pseudo-caule.

A análise dos dados demonstrou que ocorreu redução
linear no peso fresco e no volume de raízes da bananeira, em função da
profundidade do solo. Em relação a distância do pseudo-caule da
bananeira, tanto o peso fresco quanto o volume de raízes, não
mostraram resultados significativos.
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